
 
 
Depoimentos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



opiniães 

 

“não é impunemente que se  

entra para a família Meneses"  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Adriana Varejão (1964-). Elegia mineira (tríptico). 3 fotos 

de 25 x 16,6 cm cada (edição de 10 + 3 P.A.), 2007. 

Fotografia de Vicente de Mello.  

Acervo Ateliê Adriana Varejão 





 

Milton hatoum1 
 

 
Milton Hatoum é autor de romances como Relato de um Certo Oriente (1989, vencedor do 
Prêmio Jabuti), Dois irmãos (2000, vencedor do Prêmio Jabuti e traduzido para doze idiomas, 
além de ter recebido adaptações para televisão, teatro e quadrinhos) e Cinzas do Norte 
(2005, vencedor do Prêmio Jabuti, Bravo!, APCA e Portugal Telecom).  Publicou 
recentemente os romances A noite da espera (2017) e Pontos de fuga (2019), da trilogia O 
lugar mais sombrio. 
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André seffrin1 
 

 
André Seffrin é crítico literário, ensaísta e pesquisador independente. Escreveu mais de uma 
centena de apresentações, prefácios e posfácios para edições de autores brasileiros tais como 
Gregório de Matos, Manuel Antônio de Almeida, Raul Pompeia, Aluísio Azevedo, Castro Alves, 
Visconde de Taunay, José Américo de Almeida, Lúcio Cardoso, Carlos Drummond de 
Andrade, Rachel de Queiroz, Rubem Braga, Cecília Meireles, Nelson Rodrigues, Ferreira 
Gullar, Alberto da Costa e Silva, Ariano Suassuna e Carlos Heitor Cony, entre outros. Foi 
colaborador de Última Hora, Jornal do Brasil, Jornal da Tarde, O Globo, Manchete, Gazeta 
Mercantil, EntreLivros etc., e coordenou coleções de clássicos para diversas editoras. Autor de 
ensaios críticos e biográficos, alguns em edições de arte (Joaquim Tenreiro, Paulo Osorio 
Flores, Sérgio Rodrigues), organizou cerca de 30 antologias, e a mais recente é Poesia 
completa e prosa seleta, de Manuel Bandeira (Nova Aguilar, 2020). 
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Lúcio Cardoso (1912-1968). Sem título [Montanhas de 
Minas], óleo sobre tela, 73 x 60 cm. Assinada no c.i.e., s/d. 

Acervo Walmir Ayala 
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Amara moira1 
 

 
Amara Moira é travesti, feminista, professora, doutora em teoria e crítica literária pela 
Unicamp (com tese sobre o Ulysses, de James Joyce) e autora do livro autobiográfico E se eu 
fosse puta (hoo editora, 2016), do capítulo “Destino Amargo”, publicado em Vidas trans – A 
coragem de existir (Astral Cultural, 2017), e do monólogo em pajubá "Neca", presente na 
antologia LGBTQIA+ A Resistência dos Vagalumes (Nós, 2019). 
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Júlio castanon 
Guimarães1 

 

 
Júlio Castañon Guimarães é poeta, tradutor. doutor em Letras pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e pesquisador aposentado pela Fundação Casa de Rui Barbosa. Autor de, entre 
outros, Poemas [1975-2005] (7Letras/Cosac Naify, 2006), Se dispersão (7Letras, 2017) e Em 
viagem (Tipografia do Zé, 2017). Recentemente, publicou a tradução integral de As flores do 
mal, de Baudelaire (Companhia das Letras, 2019). E-mail: juliocastanon@uol.com.br.  
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Xikito Affonso 
Ferreira1 

 

 
Escritor, memorialista e biógrafo. Publicou os livros: Estarei Delirando? (Miró 2013); 
Histórias de meu avô Tristão (Azulsol Editora, 2015, indicado ao Prêmio Jabuti daquele ano); 
Quem nunca olhou nos olhos mansos dos animais ferozes (Azulsol, 2017). E-mail: 
xikito@iaaf.com.br. 



 





 

Newton vieira1 
 

 
Escritor, poeta e jornalista. Especialista em Gestão Estratégica de Comunicação. Diretor de 
redação da revista de cultura Pequi Magazine. Gerente de Comunicação da Prefeitura 
Municipal de Curvelo/MG, cidade onde reside. Pertence à Academia Municipalista de Letras 
de Minas Gerais – AMULMIG. Dentre outros trabalhos, publicou: Memória afetiva em Maria 
Helena Cardoso e outros ensaios, Pórtico poético (poesias) e Laçador de nuvens (poesias). E-
mail: newtonvieiracvo@gmail.com. 
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George moura1 
 

 
George Moura é roteirista das séries Amores roubados (2014), Onde nascem os fortes (2018) e 
de filmes como Redemoinho (2016), Getúlio (2014) e Linha de passe (2008). Neste momento, 
escreve uma nova adaptação para o cinema da Crônica da casa assassinada, que será dirigida 
por José Luiz Villamarim. Em 2021, estreará uma nova série escrita por ele, em parceria com 
Sergio Goldenberg, Onde está meu coração, no Globo Play. 



 



opiniães 
 

 



 



opiniães 
 

 



 



opiniães 
 

 



 



opiniães 
 

 



 



opiniães 
 

 





opiniães 
 

 

Luiz Carlos lacerda1 
 

 
Luiz Carlos Lacerda é cineasta, roteirista, produtor e poeta. Além de ter realizado filmes 
dedicados à obra de Lúcio Cardoso, como O enfeitiçado (1968), Mãos vazias (1971), A mulher 
de longe (2012) e os recentes Introdução à música do sangue (2017) e O que seria deste 
mundo sem paixão? (2018), dirigiu o drama biográfico Leila Diniz (1987). 
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Ney costa santos1 
 

 
Cineasta e professor da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). 
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Dib carneiro neto1 
 

 
Jornalista, escritor e dramaturgo. Sua adaptação teatral de Crônica da casa assassinada fez 
temporada em 2011 no Teatro Maison de France, no Rio de Janeiro e no Sesc Vila Mariana, em 
São Paulo.  
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Denilson lopes1 
 

 
Professor Associado da Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). E-mail: noslined@bighost.com.br. ORCiD: https://orcid.org/0000-0002-6306-5245. 



 





 

Júlio machado1 
 



 
Júlio Machado (Júlio Cesar Machado de Paula) nasceu em Pouso Alegre, sul de Minas. Reside 
atualmente em Niterói e é professor de Literaturas Africanas na Universidade Federal 
Fluminense. Em poesia, recebeu, dentre outros, os prêmios Xerox/Livro Aberto, pelo livro O 
itinerário dos óleos, e Nascente (USP/Editora Abril), pelo livro Mimnas. Publicou, em 2016, O 
quintal e o mundo. Como dramaturgo, escreveu A profecia, para o Grupo Pândega, e Luzia, 
para o Teatro do Brejo Bento. 
 O Colóquio Elegia Mineira: 60 anos da Crônica da casa assassinada foi realizado no dia 8 de 
novembro na Universidade Federal Fluminense, Rio de Janeiro, e no dia 22 de novembro na 
Universidade de São Paulo. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lúcio Cardoso e Vito Pentagna (sem data). 
Acervo Luiz Carlos Lacerda 
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Marcos antonio  
de moraes1 

 

 
Docente do Programa de Pós-Graduação em Literatura Brasileira e do Instituto de Estudos 
Brasileiros; membro da Equipe Mário de Andrade. É autor de Orgulho de jamais aconselhar: a 
epistolografia de Mário de Andrade (Edusp/Fapesp, 2007), e organizador das edições de 
correspondência: Correspondência Mário de Andrade & Manuel Bandeira (Edusp/IEB, 2000), 
Mário, Otávio. Cartas de Mário de Andrade a Otávio Dias Leite (1936-1944) (IEB/Oficina 
Rubens Borba de Moraes/Imprensa Oficial, 2006), Câmara Cascudo e Mário de Andrade: 
cartas 1924-1944 (Global, 2010), dentre outras. E-mail: mamoraes@usp.br. 
*
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Lúcio Cardoso (1912-1968). Músicos, pastel sobre papel, 

60 x 90 cm. Assinado no c.i.e., s/d [1966]. 

Coleção Ésio Macedo Ribeiro 



 

Leandro garcia 
rodrigues1 

 

 
Leandro Garcia Rodrigues é Doutor e Pós-doutor em Estudos Literários pela PUC-Rio e Pós-
doutor em Teologia pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia de Belo Horizonte. 
Professor Adjunto II de Teoria Literária e Literatura Comparada da Faculdade de Letras da 
UFMG; pesquisador do CNPq e pesquisador do Museu Imperial de Petrópolis (RJ). Organizou 
o livro Lúcio Cardoso: 50 anos depois (Relicário, 2020), além de outras edições, como Alceu & 
Drummond (Editora da UFMG, 2014), Cartas de esperança em tempos de ditadura (Vozes, 
2015) e Correspondência Mário de Andrade & Alceu Amoroso Lima (Edusp/PUC-Rio, 2018). E-
mail: prof.leandrogarcia@hotmail.com. ORCiD: https://orcid.org/0000-0002-7316-890X. 
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Simone rossinetti 
rufinoni 

 

 
*



 



 
 

Lúcio Cardoso (1912-1968). Sem título, pastel sobre 

papel. Assinado no c.i.d. (1958). 

Acervo particular 



 

Nádia degrazia1 
 

 
Nádia Degrazia Ribeiro é psicanalista membro do Tempo Freudiano Associação Psicanalítica, 
no Rio de Janeiro. No serviço público, atuou como psicóloga na área da saúde municipal em 
Duque de Caxias (RJ) e no sistema prisional do Estado do Rio de Janeiro. Possui mestrado em 
Psicologia Clínica (PUC-Rio), com dissertação sobre a correspondência amorosa na prisão. 





 

Thais gomes1 
 

 
Thais Gomes, nascida em Juiz de Fora (MG), é estudante de graduação em Letras–
Português/Francês, na Universidade Federal Fluminense, professora e musicista. 





 

Alexandre siqueira1 
 

 
Alexandre Siqueira, paulistano, vive no Rio desde 1980. Como engenheiro, já aposentado. 
Como apaixonado leitor, ainda na ativa. 





 

 

Andrea vilela1 

 
Andrea Vilela, sobrinha-neta de Lúcio Cardoso, é professora e pesquisadora da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Realizou seu mestrado e seu 
doutorado na Faculdade de Letras (FALE) da UFMG, produzindo a dissertação "Olhar sobre 
uma Casa Escrita - A poética de Lúcio Cardoso no romance Crônica da Casa Assassinada" 
(2001) e a tese "Lúcio Cardoso - O traçado de uma vida" (2007).  
* Assim Clarice Lispector designou Lúcio Cardoso numa crônica que escreveu em sua 
homenagem, para o Jornal do Brasil, em 1969. 



 
 
 
Lúcio Cardoso (1912-1968). Figuras, técnica mista sobre 

papel, 45 x 30,5 cm. Sem assinatura, s/d. 

Coleção Ésio Macedo Ribeiro 



 

Margaret jull costa1 
 e Robin patterson2 

 

 
Margaret Jull Costa é tradutora de poesia e ficção de línguas portuguesa e espanhola para o 
inglês. Já traduziu trabalhos de José Saramago, Eça de Queiroz, Fernando Pessoa e Javier 
Marías. Sua tradução para o inglês do romance Crônica da casa assassinada [Chronicle of the 
Murdered House], feita em 2016 em parceria com Robin Patterson para a editora Open Letter 
Books, recebeu o prêmio Best Translated Book Awards do ano de 2017. 
 
Robin Patterson, é tradutor de ficção e poesia de línguas portuguesa e espanhola para o 
inglês (já tendo traduzido José Luandino Vieira), tem realizado diversas traduções em 
parceria com Margaret Jull Costa, entre elas a premiada Crônica da casa assassinada 
[Chronicle of the Murdered House], de 2016. 
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Harrie lemmens1 
 

 
Tradutor e escritor, Harrie Lemmens verteu para o holandês diversos autores da 
comunidade lusófona, como António Lobo Antunes, Autran Dourado, Fernando Pessoa, João 
Ubaldo Ribeiro, José Saramago, Machado de Assis, Mia Couto, dentre outros. É autor de Deus 
é brasileiro (Zouk, 2015). Atualmente, prepara a tradução da Crônica da casa assassinada 
para o holandês, a ser publicada em 2021 pela editora Arbeiderspers. 
www.harrielemmens.nl. 
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